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Ministério da Saúde rebate informações falsas nas redes sociais

Ministério da Saúde alerta para
Postagens 
alegam que a 
vacina contra 
Influenza 
aumenta 
risco da 
doença

O 
Ministério da 
Saúde alertou 
que mensagens 
que circulam 
nas redes so-

ciais voltaram a espalhar desin-
formação sobre vacinas. O alvo 
da vez, segundo a pasta, é a vacina 
contra a gripe. “Publicações a�r-
mam, sem qualquer base cientí�-
ca, que o imunizante aumentaria 
o risco de contrair a própria gri-
pe. A informação é falsa”, rebateu 
o ministério em nota.

A pasta destacou que a vaci-
na contra a gripe produzida no 
Brasil pelo Instituto Butantan 
apresenta e�cácia comprovada 
na prevenção de hospitalizações 
e mortes, sobretudo entre grupos 
mais vulneráveis, como crianças 
pequenas e pessoas com 60 anos 
de idade ou mais.

A dose contra a gripe dispo-
nível via Sistema Único de Saúde 
(SUS) é a In�uenza trivalente, in-
dicada para prevenir quadros clíni-
cos graves, complicações, interna-
ções e óbitos causados pelo vírus.

— O imunizante é recomen-
dado pelo Ministério da Saúde, 
pré-quali�cado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e se-
gue as orientações internacionais. 
Tanto a OMS quanto a agência 
reguladora dos Estados Unidos, a 
Food and Drug Administration 
(FDA), recomendam o uso de 
vacinas trivalentes — reforçou o 
ministério.

Boatos
No comunicado, a pasta res-

saltou que a vacina da gripe é 
produzida com vírus inativados, 
fragmentados e puri�cados, não 
sendo capaz de provocar a doen-
ça em quem é imunizado. “Logo, 
é falso a�rmar que a vacina causa 
gripe mais forte ou aumenta o ris-
co de infecção”, a�rma.

Um dos fatores que contri-
buem para a confusão, segundo 
o ministério, é o fato de que o 
vírus in�uenza circula com mais 
intensidade no outono e no in-
verno,  período em que também 
aumentam os casos de outras vi-
roses respiratórias, como parain-
�uenza, covid-19, vírus sincicial 
respiratório (VSR) e rinovírus.

— Pessoas vacinadas podem 
ser infectadas por outros vírus 
respiratórios no mesmo período 

e apresentar sintomas semelhan-
tes aos da gripe, o que pode gerar 
a falsa impressão de que a vacina 
não funcionou — esclarece a pas-
ta, acrescentando que, na prática, 
a imunização reduz a chance de 
desenvolver sintomas graves e di-
minui signi�cativamente o risco 
de internações e morte.

Vacinação
A Campanha Nacional de 

Vacinação contra a In�uenza co-
meçou no sábado (28) e segue 
até o dia 30 de maio nas regiões 
Nordeste, Centro-Oeste, Sul e 
Sudeste. Podem receber a dose 
grupos prioritários que incluem 
idosos, crianças de seis meses a 
menores de seis anos, gestantes, 
trabalhadores da saúde, professo-
res, pessoas com comorbidades, 
pessoas com de�ciência, forças 
de segurança, caminhoneiros e 
trabalhadores do transporte cole-
tivo, entre outros públicos classi-
�cados mais vulneráveis.

Um balanço recente divul-
gado pelo ministério indica que, 
desde o início da mobilização, 
mais de 2,3 milhões de doses 
foram distribuídas no país. “A 
vacinação anual é fundamental 
porque a composição da vacina é 

atualizada a cada ano, conforme 
orientações da OMS, para acom-
panhar as cepas mais prevalen-
tes”, explica o ministério.

O imunizante é considerado 
seguro pelas entidades de saú-
de, inclusive para pessoas com 
doenças crônicas e imunossupri-
midos, e pode ser aplicado junto 
a outras vacinas do calendário. 
As únicas contraindicações são 
para crianças menores de seis 
meses e pessoas com histórico de 
reação alérgica grave registrada 
em dose anterior.

Reforço
A pasta informou ainda que 

reforçou a vigilância da In�uen-
za A (H3N2), especialmente do 
subclado K, que vem sendo fre-
quentemente registrada em paí-
ses da América do Norte, como 
Estados Unidos e Canadá.

No Brasil, até o momento, fo-
ram identi�cados apenas quatro 
casos do subclado K. As análises 
foram conduzidas por laborató-
rios de referência nacional, como 
a Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) e o Instituto Adolfo Lutz, 
seguindo protocolos rigorosos de 
vigilância.

— A vigilância da In�uenza 

inclui monitoramento contínuo 
de casos de síndrome gripal e sín-
drome respiratória aguda grave 
(SRAG), diagnóstico precoce, 
investigação de eventos incomuns 
e fortalecimento do acesso à vaci-
nação e a antivirais — destacou o 
ministério. As equipes reforçam a 
importância de evitar o compar-
tilhamento de informações falsas, 
recomendando que o público 
sempre faça checagens em fontes 
o�ciais, como do Ministérios da 
Saúde e da OMS, antes de repassar 
qualquer “notícia” recebida.

— A vacina contra a gripe não 
aumenta o risco da doença, ela 
salva vidas. Aderir à imunização é 
a forma mais e�caz de proteger a 
si mesmo e aos mais vulneráveis, 
reduzindo internações e evitando 
mortes”, conclui o ministério.

O vírus
A in�uenza é uma infecção 

respiratória aguda causada prin-
cipalmente pelos vírus dos tipos 
A e B. O tipo A pode ser encon-
trado em várias espécies de ani-
mais, além dos seres humanos, 
como suínos, cavalos, mamíferos 
marinhos e aves. As aves migra-
tórias desempenham importante 
papel na disseminação natural da 

doença entre distintos pontos do 
globo terrestre.

O tipo B, por sua vez, infecta 
exclusivamente os seres humanos. 
Existe, ainda, o tipo C, que é ca-
paz de infectar humanos e suínos. 
Este tipo é detectado com muito 
menos frequência e geralmente 
causa infecções leves, apresentan-
do implicações menos signi�ca-
tiva a saúde pública, não estando 
relacionado com epidemias.

A vacinação anual é con-
siderada a principal forma de 
prevenção, pois reduz o risco de 
agravamento da doença, interna-
ções e mortes, além de proteger 
durante o período de maior cir-
culação dos vírus. A constante 
mudança dos vírus in�uenza re-
quer um monitoramento global 
e frequente reformulação da vaci-
na contra a gripe. Devido a essa 
mudança dos vírus, é necessário 
a vacinação anual contra a gripe. 
Por isso, todo o ano, o Ministé-
rio da Saúde realiza a Campanha 
Nacional de Vacinação contra a 
gripe. Este imunobiológico ofe-
recido no Sistema Único de Saú-
de (SUS) protege contra os três 
subtipos do vírus da gripe que 
mais circularam no último ano 
no Hemisfério Sul.
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